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01. AMBIENTAÇÃO:
C. A liturgia deste domingo nos mostra Jesus, que, 
olhando ao seu redor, vê muitas pessoas vivendo 
de um modo desanimado e exausto. A estes, diz: 
“Vós que estais cansados, vinde a mim”. Quan-
do abatidos pelos pesados fardos da existência, 
tenhamos esta convicção: Deus é o nosso único 
refúgio. Aproximemo-nos de sua mesa santa, 
cantando.

CANTO INICIAL (90° Encontro)
1. A tua Igreja vem, feliz e unida, agradecer a ti, ó 
Deus da vida. Com grande júbilo, rezar, louvar. E 
a Boa Nova ao mundo anunciar.
R. É Tua Igreja, Senhor, que canta com alegria, 
esta que busca o amor vivenciar todo dia, que vai 
levar salvação. Esta é a nossa missão. 
2. Nós que fazemos parte desta Igreja, que mis-
sionária é por natureza, e damos graças por teu 
esplendor, seremos eco do teu grande amor. 
3. Todos os povos serão teus discípulos e bati-
zados com teu Santo Espírito. Temos certeza de 
tua companhia nos dando força hoje e todo dia.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.

05. CANTO PENITENCIAL (102º Encontro)
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos 
e irmãs, que pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos e Santos, e a vós 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

Após a absolvição:
Senhor, tende piedade de nós! (bis)
Cristo, tende piedade de nós! (bis)
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

06. GLÓRIA (100º Encontro)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, vos bendizemos, vos adoramos, vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós, que 
estais à direita do Pai, tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai, na glória de Deus Pai. 
Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio) 
P. Ó Deus, pela humilhação do vosso Filho re-
erguestes o mundo decaído, dai-nos uma santa 
alegria, para que livres da servidão do pecado, 
cheguemos à felicidade eterna. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA

08. REFRÃO ORANTE (103° Encontro)
Que arda como brasa, tua Palavra nos renove: 
Esta chama que a boca proclama!

I LEITURA – Zc 9,9-10
09. LEITURA DA PROFECIA DE ZACARIAS
Assim diz o Senhor: “Exulta, cidade de Sião! Re-
jubila, cidade de Jerusalém. Eis que vem teu rei 
ao teu encontro; ele é justo, ele salva; é humilde 
e vem montado num jumento, um potro, cria de 
jumenta. Eliminará os carros de Efraim, os cava-
los de Jerusalém; ele quebrará o arco de guer-
reiro, anunciará a paz às nações. Seu domínio se 
estenderá de um mar a outro mar, e desde o rio 
até aos confins da terra”.
PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.



10. SALMO RESPONSORIAL 144 
(Melodia: Com carinho preparastes- 96º Encontro)
R. Bendirei, eternamente, vosso nome, ó Senhor!
1. Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu Rei, e 
bendizer o vosso nome pelos séculos. Todos os 
dias haverei de bendizer-vos, hei de louvar o 
vosso nome para sempre.
2. Misericórdia e piedade é o Senhor, ele é amor, 
é paciência, é compaixão. O Senhor é muito bom 
para com todos, sua ternura abraça toda cria-
tura. 
3. Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, 
e os vossos santos com louvores vos bendigam! 
Narrem a glória e o esplendor do vosso reino e 
saibam proclamar vosso poder!
4. O Senhor é amor fiel em sua palavra, é san-
tidade em toda obra que ele faz. Ele sustenta 
todo aquele que vacila e levanta todo aquele que 
tombou.

II LEITURA – Rm 8,9.11-13
11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS
Irmãos: Vós não viveis segundo a carne, mas 
segundo o espírito, se realmente o Espírito de 
Deus mora em vós. Se alguém não tem o Espírito 
de Cristo, não pertence a Cristo. E, se o Espírito 
daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos 
mora em vós, então aquele que ressuscitou Je-
sus Cristo dentre mortos  vivificará também 
vossos corpos mortais por meio do seu Espírito 
que mora em vós. Portanto, irmãos, temos uma 
dívida, mas não para com a carne, para vivermos 
segundo a carne. Pois, se viverdes segundo a 
carne, morrereis, mas se, pelo espírito, matar-
des o procedimento carnal, então vivereis.
PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (102º Encontro) 
R. Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia! (bis)                                                                                                                                  
1. Eu te louvo, ó Pai Santo! Deus do céu, Senhor 
da Terra; os mistérios do teu Reino aos peque-
nos, Pai revelas.

EVANGELHO – Mt 11,25-30

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, Jesus pôs-se a dizer: “Eu te 
louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
escondeste estas coisas aos sábios e entendidos 
e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque 
assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue 
por meu Pai, e ninguém conhece o Filho, senão 
o Pai, e ninguém conhece o Pai, senão o Filho e 
aquele a quem o Filho o quiser revelar. Vinde a 
mim todos vós que estais cansados e fatigados 
sob o peso dos vossos fardos, e eu vos darei 
descanso. Tomai sobre vós o meu jugo e apren-
dei de mim, porque sou manso e humilde de co-
ração, e vós encontrareis descanso. Pois o meu 
jugo é suave e o meu fardo é leve”.
PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ
15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Caríssimos irmãos e irmãs, oremos ao Se-
nhor, que nos deu a força do Espírito para fazer-
mos morrer as obras da carne, e, em nome de 
toda a humanidade, invoquemo-lo, dizendo:
R. Senhor, venha a nós o vosso Reino.
1. Pelo Papa Leão, pastor dado por Deus à sua 
Igreja, pelos bispos, presbíteros e diáconos a ele 
unidos na caridade e por nossa querida Diocese 
de Apucarana, rezemos.
2. Pelos que andam cansados e oprimidos, pelos 
que vivem dominados pelo medo e pelos que se 
deixam conduzir pelo Espírito, rezemos.
3. Pelos que exultam de alegria no Senhor, pelos 
que oferecem a Cristo a própria vida e pelos que 
lutam contra o mal que os rodeia, rezemos.

(Outras sugestões da comunidade)
P. Senhor, que na Palavra proclamada neste 
dia nos revelais a mansidão do vosso Filho, o 
Salvador que veio ao vosso encontro, ensinai- 
nos a proclamar o vosso nome e a exaltar-vos 
como nosso Deus e nosso Rei. Por Cristo, nosso 
Senhor.

16. CANTO DAS OFERENDAS (99º Encontro)
1. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: desta terra veio o trigo, trabalhamos, 
eis o pão! Te louvamos, Deus da vida, Deus de 
toda criação!
R. Bendito sejas para sempre! Bendito sejas, 
Senhor Deus! Por tua graça estes dons para nós 
se tornarão vida e salvação! (Bis)
2. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: Da videira veio a uva, trabalhamos, 
eis o vinho! Te louvamos, Deus da vida, quanto 
amor, quanto carinho!

LITURGIA EUCARISTICA

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 
família, reunida em nome de Cristo, possa ofe-
recer um sacrifício que seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

17. SOBRE AS OFERENDAS
P. Fazei, Senhor, que este sacrifício celebrado 
em honra do vosso nome, nos purifique e nos 
leve, cada vez mais, a viver a vida do vosso Rei-
no. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

18. PREFÁCIO (MR. p. 554)
Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, 
é nossa salvação dar-vos glória. Só vós sois o 
Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de 
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bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coi-
sas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas 
e a muitos alegrar com o esplendor da vossa 
luz. Eis, pois, diante de vós os inumeráveis coros 
dos Anjos que dia e noite vos servem e, contem-
plando a glória da vossa face, vos louvam sem 
cessar. Com eles também nós e, por nossa voz, 
tudo o que criastes celebramos vosso Nome e, 
exultantes de alegria, cantamos a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV (MR p. 555)
P. Nós proclamamos vossa grandeza, Pai santo, 
a sabedoria e o amor com que fizestes todas 
as coisas. Criastes o ser humano à vossa ima-
gem e lhe confiastes todo o universo para que, 
servindo somente a vós, seu Criador, cuidasse 
de toda criatura. E quando pela desobediência 
perdeu a vossa amizade, não o abandonastes 
ao poder da morte. A todos, porém, socorrestes 
com misericórdia, para que, ao procurar-vos, vos 
encontrassem. Muitas vezes oferecestes aliança 
à família humana e a instruístes pelos profetas 
na esperança da salvação.
T. A todos socorrestes com bondade!

P. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo 
que, chegada a plenitude dos tempos, nos en-
viastes vosso próprio Filho para ser o nosso 
Salvador. Encarnado pelo poder do Espírito 
Santo e nascido da Virgem Maria, Jesus viveu 
em tudo a condição humana, menos o pecado; 
anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, 
a liberdade, aos tristes, a alegria. Para cumprir 
o vosso plano de amor, entregou-se à morte 
e, ressuscitando, destruiu a morte e renovou a 
vida.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!

P. E, a fim de não mais vivermos para nós, mas 
para ele, que por nós morreu e ressuscitou, 
enviou de vós, ó Pai, como primeiro dom aos 
vossos fiéis, o Espírito Santo, que continua sua 
obra no mundo para levar à plenitude toda a 
santificação. Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, 
que o mesmo Espírito Santo santifique estas 
oferendas, a fim de que se tornem o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, para celebrarmos este grande mistério 
que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Quando, pois, chegou a hora em que por vós, 
ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus 
que estavam no mundo, amou-os até o fim. En-
quanto ceavam, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o 
cálice com vinho, deu-vos graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 

SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, agora, ó Pai, o memorial da nossa 
redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, proclamamos a sua 
ressurreição e ascensão à vossa direita e, espe-
rando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado 
e salvação para o mundo inteiro.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai, com bondade, a oblação que destes à 
vossa Igreja e concedei aos que vamos parti-
cipar do mesmo pão e do mesmo cálice que, 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo, nos 
tornemos em Cristo uma oferenda viva para o 
louvor da vossa glória.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso 
servo o Papa Leão, o nosso Bispo Carlos José, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os 
diáconos, e todos os ministros da vossa Igreja, 
os fiéis que, ao redor deste altar, se unem à nos-
sa oferta, o povo que vos pertence e aqueles que 
vos procuram de coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos que morreram na 
paz do vosso Cristo e de todos os defuntos dos 
quais só vós conhecestes a fé.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, 
ó Pai de bondade, alcançar a herança eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos e todos os Santos, no vos-
so reino, onde, com todas as criaturas, libertas 
da corrupção do pecado e da morte, vos glori-
ficaremos por Cristo, Senhor nosso, por quem 
dais ao mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém!

 RITO DA COMUNHÃO (MR p. 569)
T. Pai-nosso...
P. Livrai-nos de todos os males...
T. Vosso é o Reino, o poder e a glória para sem-
pre.
P. Senhor Jesus Cristo...
P. A paz do Senhor esteja sempre convoco!
T. O amor de Cristo nos uniu.
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(Saudação da Paz)

20. CANTO DE COMUNHÃO I (95º Encontro)
R. Um cálice foi levantado, um pão entre nós 
partilhado; o povo comeu e bebeu e anunciou: o 
amor venceu! 
1. Ó Pai, Senhor Deus do céu e da terra, te louvo 
porque aos pequenos revelas segredos que aos 
sábios do mundo escondes e aos gritos dos teus 
pequeninos respondes! 
2.Ó gente, deixai vir a mim as crianças, pois 
delas do reino será a herança. Quem não como 
elas o reino acolher, jamais, do reino jamais há 
de ser! 
3. De vós quem ser o maior pretender vá logo o 
mais pequenino acolher. Pois só quem for dos 
demais servidor no Reino de Deus há de ser o 
maior! 
4. Crianças, aos prados mais verdes correi! 
Ovelhas, dos pastos da vida comei! Jesus, Jesus 
bom pastor vos conhece e hoje seu Corpo e seu 
Sangue oferece.

21. COMUNHÃO II 
1. Quando te domina o cansaço, e já não pude-
res dar um passo, quando o bem ao mal ceder, 
e tua vida não quiser ver um novo amanhecer: 
Levanta-te e come! Levanta-te e come! Que o 
caminho é longo, caminho longo!
R. Eu sou teu alimento, ó caminheiro! Eu sou o 
Pão da vida verdadeiro! Te faço caminhar, vale 
e monte atravessar, pela Eucaristia, Eucaristia!
2. Quando te perderes no deserto, e a morte 
então sentires perto, sem mais forças pra subir, 
sem coragem de assumir o que Deus de ti pedir: 
Levanta-te...
3. Quando a dor, o medo, a incerteza, tentam 
apagar tua chama acesa, e tirar do coração 
a alegria e a paixão, de lutar, não ser em vão: 
Levanta-te...
4. Quando não achares o caminho, triste e aba-
tido, vais sozinho, o olhar sem brilho e luz, sob 
o peso de tua cruz, que a lugar nenhum conduz: 
Levanta-te...
5. Quando a voz do anjo então ouvires, e o cora-
ção de Deus sentires, te acordando para o amor, 
renovando o teu vigor - água e pão, o bem maior: 
Levanta-te...

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Nós vos pedimos, Senhor, que, enriquecidos 
por essa tão grande dádiva, possamos colher 

os frutos da salvação sem jamais cessar vosso 
louvor. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

23. BÊNÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus todo-poderoso, vos abençoe na sua bon-
dade e infunda em vós a sabedoria da salvação.
T. Amém!

P. Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T. Amém!

P. Oriente para ele os vossos passos e vos mos-
tre o caminho da caridade e da paz.
T. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!

D. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL
R. Vinde a mim, se estais aflitos, vinde a mim! Eu 
vos aliviarei! Vinde a mim, vinde a mim! 
1. Sou o vosso espaço aberto, de acolhida e de 
perdão, sem querer até fez certo quem abriu 
meu coração. 
2. Sobre a cruz abri os braços, para em mim vos 
acolher; quero andar os vossos passos e con-
vosco oferecer. 
3. Vinde a mim com amor sincero, em humilde 
conversão, dia e noite eu vos espero para dar 
meu coração.
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